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TELEGRAMMAS
Londreu, «I».

0 almirantado rosolvou substituir
tnrlos os navios de madeira.Londres, «O.

0 palácio Buckingham está. sendo pro-
parado para a grande recepção do dia
10, que será presidida pela rainha Vi-
dona. Londres, %<».

0 almirantado mandou construir-t cru-
zadores protegidos do typo do Crcssy, de
12 000 toneladas.Lisboa, «A.

0 paquete francez Cordlllêre, das Mes-
sa^oriesMarítimos, sahio hoje, ás A ho*
ras da tarde, para os portos do Brasil.

Nice, 5SO.
S. M. a rainha Victoria partirá hoje

por Cherburgo. Deve chegar a "Windsòr

Castie depois de amanhã.
Berlim, «6.

A Gazeta da Allemanha do Norte diz qu a
a promessa de protecçáo feita a Mou-si-
nho de Albuquerque, contra as oppres-
sões dos inglezes em Lourenço Marques,
sao a continuação da politica de Bis-
níark para melhorar a posição da Alie-
manha na África do Sul.

Berlim, *G.
Segundo relatorio official, as deser-

ções do exercito allemão desde Janeiro
de 1897 ató hoje, excedem de 50.000.

Constantlnopla, S0.
0 embaixador russo exige da Turquia

o pagamento immediato de 1.750.000
libras da Índemnisação da guerra em
atrazo.

Vienna, »«.
A situação dos estados dos Balkans é

de grande inquietação. Ha constante.s
boatos de distúrbios na Bulgária, -na
Macedonia e na ilha de Creta.

Vienna, «tt.
0 governo resolveu fazer considera-

velaugmenío na esquadra, gastando
4,000,000 de, libras no periodo de •cinco
annos.

Berna, ÍG.
0 Conselho Federal da Suissa decre-

tou o augmento do exercito.
Bnda Pestli, «O.

Tem havido sangrentos confiictos en-
tro os gendarmes e os trabalhadores em
Hatzfeldt e Temesvar.

Os distúrbios augmentam.
Kdimburgo, 26.

O imperador Guilherme íl arrendou
uma casa na Escossia p-ira a residência
da imperatriz.

(Gazela da Tarde)

Paris, «tt.
Donis Guiber-i diz no Figaro quo a

guerra ontre os Estados Unidos e a Hes-
panha será longa; que a esquadra hespa-
nhola ó superior á americana, á qualfaltam oflici aes e marinheiros experi-
montados; que 300,000 homens reunidos
às pressns não se podem bater com as
forças aguerridas de Bianco y Aronas,
protegidas por poderosas fortalezas e
esquadra moderna o que a decepção dos
contem.1.res de milhares de voluntários
deve f/er enorme, quando verificarem

3ue 
boje o numero nada vale contra a

isci plina de exércitos modernos e que,daqui um anuo sò ó quo os Estados
Un idos poderão ler exercito o marinha
po.derosos.

Washington, *«.
Sir Julian Pauncefort informou ao se-

eretario do exterior que o governo da

do partir para o Estado de Matto Grosso,' O Sr. ajudanto general oxpoz as
afim do assumir o cargo de inspeetor do condições do corpo do marinhou-os ro-
Arsenal do Ladario. ; lativamonlo ao sou possoaloás medidas

i qHie.no èeü entender, devem ser toma-
A audiência publica do Sr. Prosidonto das para elevar aquelle corpo a sou os-

da Republica foi dada hoje pelo sou se-, -ado completo.
eretario o Dr. Borges Monteiro, sondo
regularmente concorrida.

Teve hoje grande concurrencia a
missa quo Exma. Condessa do Matto-
sinhos e sua distineta familia fizeram
celebrar na matriz da gloria por alma
do mallogrado Francisco Xavier dos
Reis.

O telegramma de Aracaju, quo hoje
a imprensa da manhã publicou, noti-
ciam novas ameaças da maior grav':-

Grã-Bretanha deseja" que a guerra na dade praticadas contra a autonomia de
Sergipe, a ordem da Republica e a tran-

GUEREA
i viisí: os

ESTADOS-UNIDOS
E A

HESPANHA
TELEGRAIIILIS

Londres, 20.
Os hespanhóes, diz o Times, foram re

pedidos pelos cubanos em diversas ba-
talhas em Pinai dei Rio, com perdas
oonsideraveis.

Londres, 26.
A Grã-Bretanha oppõe-se à interven-

çao no caso hispano-americano.
Paris, SG.

Diz-se, que a França e a Áustria
procuram fazer um accordo para uma
aóçâo combinada nas águas ameri-
canas.

ilha de Cuba cesse, no interesse da hu-
manidade.

Washington, 98.
Muitos officiaes inglezes reformados

estào sendo contractados para a esqua-
dra americana.

Washington, 96.
O governo abriu um credito de

5.000.000 de doíiorspara fornecer gene-
ros alimenticios aos cubanos.

Washington, SS.
O credito votado para as despesas da

guerra é de 500.000.000 de ilollars.
Washington, «tt.

Julga-se que faltarão viveres aos hes-
panhóes,em Cuba, depois de bloqueio
de algumas semanas.

'Washington, «tt.
Começam a aquartelar os contingen-

tes de voluntários.
New-Port Wevs, *«.

Os dous navius novos, em construo-
ção, Kearsage Kenlucky, ficarão promptos
ató Agosto.

Rey West, «tt.
Informação recebida de Porto Prin-

cipe, em Cuba, diz que não existem for-
ças hespanholas na provincia, que os
soldados cubanos estão bém armados,
municiados e fornecidos de mantimen-
tos e que o povo responde em massa à
chamada dos chefes insurrectos.'*¦**¦ Üi"%i.ey 

Westftfttt'"
O general Nunez embarcou com uma

expedição para Santiago de Cuba, onde
as tropas cubanas estão se reunindo
em grande numero.

(Gazeta da Tarde.)

0 ATTENTADO

quillidade do sympathico povo ser
gipano.

E' esperar que o Sr. Presidente da
Republica e o Sr. Ministro da Guerra já
tinham providenciado para que não dei-
xem do ser cumpridas as accertadas or-
dens que S. S. EEx. expediram em rela-
ção ao sério caso de Sergype.

Chamamos a attenção dos leitores
para a publicação que hoje fazemos da
mensagem do illustre presidente do Es-
tado de Sergipe, Dr. Martinho Garcez,
que dirigio à assembléa estádoal por
elle convocada extraordinariamente.

Essa mensagem, como se sabe, acaba
de produzir a maior sensação em todo
o Brasil e ô ainda agora objecto de diíTe-
rentes commentarios nas altas rodas
politicas.

Aracaju, «tt.
A Assembléa julgou procedente a de-

uuncia dada contra o vice-presidente do
Estado.

A commissão especial deu parecer
não considerando objecto de deliberação
a denuncia dada pelo major Ávila Fran
ca contra o Dr. Garcez.—Termina pe
títn*r qtra^eja dtrWgtftffWWgffWg dl
assembléa autorizado a inutilisar tal
documento por não ser digno figurar no
archivo.

Continuam as desordens provocadas
por praças do 26 batalhão. Grandes
grupos percorrem as ruas princi-
paes.

(Do nosso correspondente).

Foz ver depois a necessidado dos com-
mandantes auxiliarem o<G0Yerço no in-
teresso do dotar as praças com os conhe-
cimentos .profissionaes, em gorai, es-
perando quo aos oxorcioios nas forta-
lezas sejam enviadas praças no numoro
possivel.

Doolaroa ein seguida quc faria a distri-
buiçáo das praças do Corpo pelos navios
promptos, consultando o seu olVoctivo o
as necossidados do serviço.

E' hojo o anniversario natalicio do
nosso prezado o distineto amigo Sr. J. G.
do Nascimento,conceituado proprietário
da Pharmacia Central Honiu-opalhica, ;'i
rua da Quitanda.

Ao caridoso cavalheiro quo conta os
seus dias por benefícios feitos, apre-
senta a Gazeta da Tarde as suas sinceras
felicitações.

missas do 7J dia polo falleoimento do
venerando Sr. Francisco Maia Cortes,
pao üo Sr. Alfrodo Gaudenoio Maia
Curtos, funecionario da Secretaria do
Conselho Municipal.

A Morta Kit* £11111(1 — \i tul .is parisiensesem língua portugueza. Semanal. 10Ü, rua de
S. José.

Laxativo.— A Cascarina Glyceri-
nada de Orlando Rangel.— G. Dias 41.

Com o Sr. general Dyonisio Cerquoi-
ra, ministro das relações exterioros,
oonferenciaram, hoje, o encarregado
dosnegocios da Hespanha e o conde
Antonelli, ministro italiano.

Circolo Operaio Italiano
Esplendida festa com que o Circulo

Operaio Italiano solemnisou a posse da
nova direotoria, sabbado ultimo.

Em uma luuta ceia servida á meia
noite foram trocados innumeros e amis-
tosos brindes â imprensa, â directoria
o a muitos dos sócios fundadores.

Cabe-nòs ainda uma vez agradecer á
sympathica directoria, o modo gentil por
que foi recebido o nosso representante.

' " if !¦ i i i

Acha-se ligeiramente enfermo o capi-
tão-tenente Adelino Martins, secretario
do Sr. ministro da marinha.

¦ i

Mario Pinto.—Agente de leilSes, effectua
qualquer leilão em casas particulares ou cm sen
armazém, á rua da Alfândega ni. 117 e 119.

Apresentaram-se hojo ao Sr. aju-
dante-goneral o capitão Affonso Grey o
alforos Alzèrinó da Fonseca, osto por
tor sido nomeado subalterno do uma
das companhias da oscola militar o
aquello por conclusão do licença; ma-
jor medico de .']• classe Benevenuto
Gar nior, por ter do partir para Floria-
nopòlis.

Pharmacia e drogaria Rodrigues. Mudou-
se para a rua dos Andradas n. 10.

—— — i -ii ¦¦¦

Josó Bonifácio de Andrada o Silva ô
o nome do crooulo que hontem foi preso,
ás 7 horas da noite, por promover dos-
ordom no largo da Prainha.

O tratanto, que se apadrinha com tão
respeitável nome, ó usoiro e veseiro
como promotor do dosordons, polo que
tem seu nomo inscripto nos registros po-
liciaes.

Foi nomeado o coronel Agostinho do
Mello Souza, presidente do conselho do
guorra a que vão responder, por crimo
de calumnia, o major Affonso Pinto de
Oliveira o capitão Affonso Uruguay,
este do 38- e aquello do 7- do infan-
toria.

Está marcada, para o dia 29 do cor-
rente, a primeira sessão do conselho de
guerra a que vão responder os ofQciaes
implicados no attentado de 5 de No-
vembro.

¦ m* «¦ ¦» ««¦¦'¦"

Ouvimos dizer qne será nemeado
memhro do Conselho Naval, na vaga
do vice-almirante Maurity, o capitão de
mar e guerra Alencastro Graça.

EM RETRflPOLIS
 --- ,- „ . Fallec-pu e_souuÍtpu-se boníom, aqui,"Beja diraüroí WcreWnõ dS* a viuva Kallembaoh, sogra do vereador

da Camara Municipal M. P. da Rocha
Cardoso.

A finada, pelas suas boas qualidades,
gozava de geral estima.

Ao seu enterro, que foi muito concor-
rido, compareceram negociantes, me-
dicos, membros da Municipalidade, da
colônia allomã e numerosos amigos
da familia.

( Do nosso correspondente)
Quercis curar-vos da tosse ?¦—Usai o xarope

peitoral balsamico de Rodrigues.

Acha-se, felizmente, restabelecido da
grave enfermidade de que foi aocommet-
tido o honrado paginador do Diário
Official, o Sr. João Paulo dos Santos.

Apresentou-se hoje ao Sr. Presidente
da Republica o capitão de mar e guerra
Theotonio Cerqueira, por ter deixado o
commando geral das torpedeiras e ter

Nos primeiros dias da semana pro-
xima deve ehegar a este porto o caça-
torpedeiras Tupy, ultimamente construi-
do na Europa.

A reunião de hoje
No quartel-general da armada

Realisou-se hoje, a 1 hora da tarde, a
reunião dos commandantes de navios e
corporações da armada, convocada pelo
Sr. chefe do estado maior general.

O Sr. contra-almirante Guillobel desde
111]4 aohava-se na sala de ordens, com
seu ajudante o Io tenente Lamenha Lins,
examinando mappas e pedidos de sobre-
sulentes de diversos navios.

A's 12 horas e 50 minutos estavam
presentes todos os commandantes con*
vidados.

DESASTRE
O menor Barbosa dos Santos, filho de

Ignacia Maria dos Santos, moradora na
casa n. 101 da rua Camerino, cahiu do
telhado da mesma casa árua, ficando
com a perna direita fracturada e contu-
sões graves pelo corpo.

Depois de medicado foi condusido om
padiola parao hospital da Misericórdia,
por ordem do Dr. delegado da 8' circum-
scripção urbana.

O desastre, segundo imformações co-
lhidas pela auetoridade, foi inteiramente

1 casual.
Realisam-se, amanhã.na Igreja Matriz

do S. Sacramento, ás 9 horas dã manhã,

Mario Pinto.—Agente dc leilões, effectua
qualquer leilão em casas particulares ou em seu
armazém, á rua da Alfândega ns. 117 e 119.

O desembargador Manoel Josó Espi-
nola, na qualidade de juiz mais antigo
da camara criminal da Corto do Appel-
lação, passou a tomar parte na camara
civil, em substituição do desombarga-
dor Fernandes Pinheiro.

Reunir-se-ha, amanhã, a commissão
de exame presidida pelo coronol Oli-
veira Valladão.

— — ii ? -— M —

Com o Sr. ministro da justiça, conf o-
renciaram hoje, os Drs. J. Seabra, do-
putado federal o Vicente Noiva, auditor
do marinha.

Gelo dA agua Jo vintém — Kua Oon-
calcei Dias-n.1^- '* *¦' * •*

O conhecido capitalista Sr. Manuel
Barreiros Cavanellas, num bello im-
pulso do patriotismo, entregou hontom
ao consulado hespanhol a quantia do
cinco contos do róis e declarou con-
corror com mil pesetas mensaes para
auxilio das despezas dc guerra quo fizer
o governo do seu paiz.

Hotel Itamaraty—Alto da Ti|uca—Apo-
santos para familias. Restaurant: almoço á Ia
chart, 'lí. A melhor localidade de verão.

O CAMBIO
«¦.riXHHMnHI

Havia hoje decidida disposição para
subir neste morcado, cujos bancos não
só facilitavam os saques, como difíicul-
tavam a compra de letras, cooperando
assim oom efYicacia para impulsionar a
alta.

As tabellas foram iniciadas a 5 3/1 o
5 11/1G d., mas todos os sacadores opo-
ravam, sem distincção ao melhor preço,
figurando a primoira apenas no francez.

Depois, obtinliam-se letras a 5 25/32
o por ultimo a 5 13/16, tendo subido
o particular e repassado de 5 13/1G a
5 7/8 d., sem compradores abaixo da
maior taxa.

"Mensagem
.%|»r»»s«*iit-»clu :'» .Vss«*iiil»l€*a l.»*i**islu-

tivo, «"iu s«*ssài> i-xlrnoriliniirlii,
peln prcslrtonto «lo iNtiiilo Ur. Mai--
tinlio Garooz

Srs. ilcpiitiitlús d Assembléa Legislativa
Azu-so-mo oceasião do louvar o vosso

patriotismo polo empenho quo puzostos
cm oorrospQndor ao meu appello.

A vossa reunião ó caso ilo regozijo
para o poder quo sonto-so torto, quando
amparado pólos luzos da vossa compe-
tencia.

Dos motivos quo determinaram a vossa
oonvocação extraordinária um, a ponas,
plToroço ás vossas cogitações o do todos
ós considerandos do duc. n. 268 do 22
do Março ultimo ó som duvida o mais
importanto, porquo entende, especial-
monte,coma mais melindrosa, a mais
distineta das vossas attribuições—a da
áppíicação o distribuição dos dinheiros
públicos. Quero roforir-mo á situação
oxoopcional oroada polo poder executivo
com a abertura discricionária do crodi-
tos extraordinários duranto minha au-
soncia do govorno.—Sono moz do Ja-
noiro foi esgotada a verba quo destinas-
tos a serviços extraordinários sob a ru-
brica do «eventuaes.»

O govorno caroce quo o habiliteis com
a verba que o vosso patriotismo alvitrar,
a oceorrer as dospo/.as extraordinárias,
levantando poderosa resistência a inour-
sáo no vosso território constitucional.

Não caroço, nem os recursos do nosso
thosouro bastante osfalfado o permilti-riam, das larguozas o abundância com
que, durante cinco mozos do adminis-
tração do Sr. vico-prosidonlo, foram
despendidos os dinhoiros públicos om
serviços não previstos nom autorisados
por lei. Sò no moz do Janeiro foi esgo-
tada a verba consignada no orçamento
para despezas extraordinárias do exor-
cicio. No moz do Fevereiro foram abor-
tos créditos extraordinários na impor-
tancia do 69^2118000. Do 11 do Outubro
a 30 do Dezombro os créditos extraor-
dinarios subiram a cifra do 56.586i.629,
do sorte que om cinco mezos do governodo meu substituto legal, sem ler havido
necessidado do aceudir a qualquer sor-
viço imprevisto, sem termos tido opi-
demia, sem so lor lançado uma podrasò para a mais insignificante das
obras, o thesouro foi sangrado por cro-
dilos extraordinários na importância do
125:7'J7SG'J7.

Se a essa parcella atldicionardos o
quo no relatório do Sr. vioo-prosidento
tomo nomo de despezas extraordinárias
o que elle destacou da classificação do
crodilós oxiraordinarios a sabor : o pa-
gamento ao empresário do abastoci-
mento d'agua,ha importância de 2-10;000§
o. a compra do prodio pertencente a
União dos Despachantes por 12:0003, a
vorba — créditos extraordinários —pois
quo só por olla foram aquellas despo-
zas effectuadas, ascendo a parcolla do
415:7978627.

E' preciso quo o vosso patriotismo ar-
ranqtto do solo Sorgipano as raizes da
arvoro da anarchia financeira, cuja som-
bra envenena o organismo da nossa or-
ganisação politica.

As jurisdicçõos descricionarias, ou
arbitrarias, podem seduzir os ospiritos
dominados pola fascinação do mando,
mas sáo leitos de Procusto para os espi-
ritos educados na grando oscola do di-
reito constitucional.com quo o século,
acujacabocoira contamos-lhoos últimos
momentos, enriqueceu o evangelho das

TRÊTAS
á sua adorada Roxane. Porque ó ma-

goa, Querida, ó dor, ó martyrio, satis-
fazer a anciã do beijo. Deves sentil-o

Zophezamim, como que estou a vê-lo,
o velho, o sábio, o casto preceptor de
Belkiss, a hysterica rainha de Sabá, do
A^um e do Hymiar, como que estou a
vel-o, o velho Zophezamim, esguio
como um I, conselheiro e justo, ao
vel-a, apaixonada e louca, anciando o
beijo de Salomão, em preparativos de
viagem.

Cahiram-me fundo no cérebro as pa-
lavras do.velho, ouço-as ainda.

Com que amarga certeza, com que
dolorosa verdade, Zophezamim affirma
e sente e jura que realizar um desejo ó
matar esse desejo. E como a theoria
agradável do antegozo se impõe, verda-
deira e clara, atravóz das palavras do
esquelético preceptor.

Que o tivesses lido e o sentirias como
eu, e me dirias, como elle, e, como, elle,
eu te diria que o sabor melhor do beijo
está na anciã do querel-o, que o melhor
prazer não está em unir duas boceas
que se querem e onde as almas chegam
por gozar mais; has de o sentir Amada,
o sabor melhor do

point rose qu'on met sur Vi dv, verbe aimer.
E eil-o de novo ás voltas commigo,

bailando em meu espirito o vulto fidalgo
dó Cyrano de Bargerac.

Esse nunca soffreu a mágoa de beijar

por ti mesma.
QuandoJquizeres beijar, nao beijes;

tortura pelo menos largo .tempo o de-
sejo de beijar; antegoza, contente e fe-
liz nesse prazer, o beijo que darás mais
tarde, e apoz gozal-o, beija, mas beija
na convicção absoluta de que, matando
o desejo, matas todo o sabor que a ima-

ginação lhe emprestava.
Tu mesma, lembras-te ? m'o disseste

um dia.
Quando, allucinado e amante, ávida-

mente, recordas-te? os meus lábios
cahiram sobre a tua face, na contracçãO
leve de um beijo, tu mesma m'o dis-
seste :— Esperar ò melhor.

E não m'o deras, esse beijo anciado,
e não m'o deras, esse querido e dese-
jado beijo, porque, ainda tu mesma o
disseste com teus olhos que dizem tanto,
os indiscretos, que mais v alia roubal-o,
por melhor sentil-o.

E' o marco de partida. Dahi, ao gozo
absoluto, á sensação incrível, do ante-
gozo vae' pouco, vae nada.

Zophezamim o disse ainda, mais tarde,
numa phrase sò, cáustica e lacerante,

quando Belkiss voltava da alcova perfu-
mada de Salomão, pela estrada branca
de assucenas que os seus olhos de hyste-
rica viam e sentiam vermelha; Zopheza-
mim, comprehendendo tudo, tudo sen-
lindo exclamou :— Belkiss, j mataste o

teu desejo; jã agora os beijos de Salomão
vão ter o sabor amargo dos fruetos co-
nhecidos.

Não mais, filha minha, os sentirás,
doces e bons como os imaginavas antes,
não mais, que, uma vez beijada, a bocea
perde o encanto; mataste, gozando, todo
o gozo que antegozaste, filha e jà agora,
nunca mais sentirás o prazer, realisado
o sonho, como o sentias antes de o rea-
lisar.

E Belkiss, a nevrotada, a hysterica
rainha que viera de longes terras, por
ver o bem amado, cantando-lhe ainda
no ouuido a voz suave de Salomão,
n'uns versos inspirados, achava en-
tretanto que mais lhe valia a desillusão,
o sabor que sentia do beijo dado, que a
tortura incrivel de querer, a anciã
maldita dé desejar.

O teu nome. fallar nella,
Só fallar nelle, è tão doce,
Como se um oleo noa fosse
Deslisando pela pelle...

E a musica dos versos de Salomão,
Belkiss a ouvia, satisfeita e a sorrir,
como se violinos invisíveis entoassem o
trecho mais harmoniosamente branco.

E ella sentia, a hysterica, mordendo
os lábios, saboreando o beijo que ella
acreditava estar-lhe ainda na bocea,
sentia qualquer cousa de iheffavei,
qualquer cousa de bom, qualquer cousa
que devia ser còr do rosa.

Quem faÜaria mais verdade .' Toda a

que elle sò a tinha em theoria, ou o
hysterismo de Belkiss, sentindo e go-
zando o beijo, allucinada, na crença
absoluta de que o tinha, esse beijo de
Salomão, sobro os lábios, a gozal-o, a
toda a hora, momento por momento?

Belkiss talvez, Amada minha, Belkiss
de certo.

O velho, o casto Zophezamim, quem
sabe ? doente e invejoso nas torturas da
idade, por esse tempo em que os beijos
estão nos olhos, em que a bocea não sabe
mais beijar; certo a theoria resultava
da raiva impotento de não poder, de não
conseguir beijar, sugar lábios verme-
lhos, senão num beijo espiritual, beijo
castíssimo que a alma dá, atravóz dos
olhos, pelos olhos.

Mas quando o beijo sae da bocea,
quando a alma vem à flor dos lábios, e,
almas irmãs, se encontram e so abra-
çam, no beijo das boceas, então, Amada
minha, longe, por más o estultas, as
theorias do preceptor cansado, do gasto
Zophezamim.

O beijo então o ludo, e porque o è, ai !
dos que beijam ! As mais das vezes, se
os dois se amam realmente as almas
fundem-se ou trocam-se.

E' por isso talvez que sinto a ausência
da minha alma.e parece quo tenho a tua,
alma branca e alma santa, no intimo de
meu coração, no fundo de meu cérebro,
senhora absoluta, parece que a tenho,

ge e inspira tudo o que eu faço; osjyor-
sos que eu burilo, as phrases que eu
castigo, os ideaes quo eu conservo;

Tanlo, a tal ponto, que ao te boijar,—
vê tu que loucura, vôtu que fantasia ! —
ós tu que te beijas, tu mesma, á flor dos
meus lábios sequiosos, beijas a tua bocea
adorada e vermelha.

E o beijo da tua alma quo está nos
meus lábios, fundo-se com o beijo da
minha alma que eslá na tua bocea e
vem sequiosa beijar-te, num supremo
esforço. Quando me beijas, sou eu mes-
mo o, quando to beijo, ós tu mesma.

Não fosse o desejo mutuo, a anciã re-
ciproca e, Deus meu ! eras tu quo te bei-
javas por mim, era ou que me beijava
por ti.

Realisar um desejo ó matar esse de-
sejo, falia, surda o soturna, aos ouvidos
de Belkiss, a voz do Zophezamim, esque-
leticacomo elle.

Seja embora, mais vale quo o Jmato-
mos. Ha muito o antegozo já farta.

Bem vós e bom recordas. Paolo e
Francesca, no poema florentino, dno
vel-os, torturados pelo eterno prazer,
i'az frio sentil-os.martyrisados pelo beijo
eterno.

O eterno cansa, ninguém a olle se ha-
bilua. Porque pois eloriiisai- o aritogozo

; do beijo í
Beijomo-nos, ejá vezes bem conta o

fizemos, o o encanto ó sempro novo o o
gozo ó sempre outro, sem furtar, sem t'a-

sciencia de Zophezamim, falha de certo [que ó a tua alma que alimenta o p'ròtò-1 tigai

Deixa-o grunhir o conselho idiota;
alma do velho quo não podo mais boi-
jar, bocea que náo tem mais beijos, la-
bios quo nflo lôm mais cor, deixa-o, o
boijemo-nos sempro, sompre, gozado o
antogozo, gozado o gozo.

Hado, por força, cahir sobre nós a
chuva de ouro, (luminosa o fantástica,
quo cahia sobro Belkiss, subindo, satis-
feita, a escadaria de marrnoro do pala-
cio real.

Vel-a-hemos, havemos do sentil-a, a
estrada branca do assucenas.quo,partida
da alcova de Bolkiss findava junto do
leito, porfumado a sandalo.de Salomão.

E quem nos d óra a nós do morrer
n'uin beijo sò, tão forto, tão sincero,
lão beijo, quo as nossas almas, doentes
do aíTocto, matasse, aniquillasse...

Beijo. Poema espiritual que não sei
quem escroveu o a todos ó dado lôr o
ientir.

Beijo. Musica suave de oxtranlios hàr-
moniosos instrumentos quo a todos 6
¦lado escutar.

Beijo. Velludo côr .Io rosa, cuja sua-
vidade a todos o dado experimentai*.

Beijo. Frucío saboroso e unico que i'.odes .'¦ dado gozar.
Beijo. Aroma eomo nenhum outro quo

a todos ó dado sorver.
Beijo, beijo, beijo.

Mentiroso Zophezamim.
¦ORLANDO TeIXIÍIUA. j
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grandes conquistas liberaos. Não quero,
nfto posso, não dovo continuar no mosmo
fadario do assaltos constantes às arcas
do Thesouro com doprinionto desros-
peito a mais ominonlo das vossas proro-
gativas.

Do balancete que mo apresentou o
Thesouro, e quo submetto ao vosso
exame, consta quo, durante cinco mezes
da administração do Sr. vico-presidonto
a rocoita do Estado importou em
1.152:6778025 o a despeza em
1.045:9648687 — ou pouco mais do.....
200:0008 por mez. Respeitada a mesma
proporção, a despeza do Estado teria do
exceder no actuai exercicio financeiro
de 2.400:0008, o que nos crearia um
déficit de SOO a 900:0008000.

Não deixou, senhores deputados, do
surprohender-mo a cifra representativa
dos dispendios de 5 mezes de adminis-
tração do meu substituto e, examinan-
do os seus actos, deparei com um que,
pela sua importância, deu-mo, em parte,
a oxplicaçao do enfraquecimento e
exhaustão de forças com quo encontrei
o Thesouro, quando à safra abundanto
deste anno e o preço do assucar o do
algodão podiam ter fortalecido e revigo-
rado as forças depauperadas pela co-
lheita anterior, que foi insignifican-
tissima.

]2sse acto, senhores depuíádõs, foi o
pagamento da quantia' db 2-lO.OOOgOOO
ao concessionário da empreza de òâha-
lisação d'agua. Como sàbeis, a Assérii-
blóa do1896 me auetorisou a f&tèr uma
operação de credito porapoüoosna im-
portancia de 800:0008000 para levar a
effeito a canalisação d'aguá a está ci-
dáde. . „ ,

Ao om voz de envolver o Estado em
uma obra dispendiosa e para á qual,
attenta a baixa do cambio, aquella quan-
tia seria, porventura, insuficiente, cha-
mei concurrentes, aceitando a mais
vantajosa das propostas, mediante o au-
xilio dé 300:000$, ém 4 prestações, coni
JiypOlhéça ao Estado de tódâs ás obras
da empreáa ò do vapor que faz a" náye-
gaçao desta cidado â Laranjeiras e Ma-
roim. .... ... ,.-

As quatro prestações seriam pagas a
•rfiedida qüe as obras sè fossein róali-
sando, ficando, sempre, resalvados os
interesses do Estado, como vereis do
contracto celebrado entre o concessio-
nario e o meú govorno no contencioso
dò Thesouro, no diâ 16 dé Setembro do
anno passado. A cláusula 2' do con-
trácto reza textualmente :

« Èsèe empréstimo será feito em 4 pre-
stáções sendo ál" de sessenta cont s,
logo depois de' assignado este contracto,
a 2' de quarenta contos, quando estiver
concluída a caixa d'agua, a 3" de com còh-
tos, depois de feitos os filtros, açudes e
cásás de machinas, a 4'de cem contos,
quando estiver nesta capital, pelo me-
nos', parte do material è começado o serviço
de assentamento das machinas e encanamento,
verificando'd governo, por pessoa ido-
neá, áexactidão de todas estas circum-
stancias.»

Pois bem, senhores deputados, a
caixa d'âguá náo está ainda concluída e
ao vigor da lettra dò contracto o còn-
cessionário, que nao ádquiriò direito a
receber a 2' prestação de quarenta con-
tos,recebeu por simples ordem do Sr.
vice-presidente para o Thesouro à
quantia de 240;0008000ü...

Por simples despacho.e rescindido um
contracto pelo governo, que devia sor o
primeiro a resp'eitàl-o no interesse do
Estado; 6 manda-sé adianta^ umá
somma importante com sacrificio dós
cofres públicos e, talvez, com. risco de
grande píéjuizo ; porque se, com a crise
tormentosa do cámbiò a cinco,e tante, o
concessionário, apezar dá sua seriedade,
náo puder levar as obras â sua cònclu-
s&o, o ptéjüisò do Estado será de
200:0008000,no minimp,porquo as obras,
atè hoje réálislaídás; n&o/válom' nem ré-
préséritàm qiiáhtiá superior 
100:900^000.

ivlereoe especial riíenção n circum-
stancia de ter o Thesouro ponderado quo
a claúsüiá 2ido contracto se oppunhaao
pagamento ordenado, mandando o vi.oo-
presidente queo seu ukase fosso cum-

principal das modificados dos orga-
nismos.

Do grande Sócrates, um dos mais pro-
fundos ospiritos da antiguidado, disso
notável escriptor moderno quea sua
philosophia, ominontomonte pralioa, os-
polhaas procissões da classe humildo
om quo nasceu o so oducou. A mim ò
que nfto convém, absolutamente, o
papel do administrador zuzorano, des-
cricionario ou absoluto. A minha edu-
cação juridica nao tolera os ostrava-
sameutos do poder ató a domolição das
comportas fincadas pola lei para quo as
correntes do diroito não abandonem
sou curso natural. .

Eu quero administrar com a constitui-
çao e olla me impõe o dovor do respeitar
a mais elevada das vossas prerogativas,
porquo so ao poder executivo ó licito
gastar como entender, desnecessário so
torna o custoso apparato do poder logis-
lativo e melhor serã oliminal-o por im-
prostavel o dispendioso.

Será apresentado à vossa approvação
o Decreto n. 269 de 28 de Março proxi-
mo passado, que alterou a organisação
da junta commercial creada polo De-
croto n. 256 do 5 de, Fevereiro ultimo.

Dos considerandos d'aquelle decreto
transparece o movei de patriotismo e de
justiça que inspirou-me. Custa crOr que
no menor dos Estados da União se cre-
asse uma junta commercial com cinco
funecionarios e um secretario, gòflero-
samente pagos, quando Estados como o
do Rio do Janeiro, òrgáhisaram suas
juhtaá com tres empregados. A òrgàni-
sação da junta, como a elaborou o meio
substituto, foi verdadeira sinecura, por-
que o trabalho é quasi nullo.

Custa crór que fosse marcado ao se-
cretario da junta commercial um orde-
nado suporior aos do secretario do go-
verno, inspector do thesouro, director
da instrucção publica, cargos de maior
responsabilidade e. de mais trabalho e
que, não bastando tanta prodigalidade,
ainda so adjudicassem ao secretario os
emolumentos de rubrica dos livros com-
merciaes, que são os mais rendosos !
E' doloroso, assignalar, mas sou a tanto
constrangido para escarmento de futu-
ròs administradores, que o cargo de se-
cretario da junta commercial foi de
industria preparado, porque para elle
foi nomeado um tio e cunhado do Sr.
vice-presidente e que por este', pouco
tempo antes, havia sido nomeado chefe
de secção do thesouro.

Com a minha reforma, sem nttda sof-
frer o serviço publico, reduzi de cinco á
dois os empregados dá junta commer-
ciai, realisando para os cofres públicos
economia annual superior a seis contos
de réis.

pujança, quo nunca teve, o vòs todos
vos achaca convencidos do quo qualquer
trapo do dospoitoou do intriga do fami-
lia nao podo sor bandoira á cuja sombra
so rounam homons indopoudontes o li-
vros, ou mo sinto com forças bastantes,
desanuviado o espirito do velhas tristo-
zas, para dirigir os dostinos do Estado o
da politica á cujo serviço, duranto qua-
tro annos, puz toda minha dedicação,
toda a minha coragem, a minha palavra
e a minha penna, o ouo pela força do di-
roito, sahio triumphanto o victortosa,
politica cujo lemma posso cohcrolisar
nestas duas pulavras : altivoz o digni-
dado. . ,

Do vosso elevado patriotismo, sonho-
ros delegados do povo sergipano, dopen-
de o futuro, a prosperidade o a grandeza
do nosso borco communi.

Aracajíi, om 13 do Abril do 18J8.
Martinho Garcez

O Sr. delegado tomou logo todas as
providoncias para sor encontrado o oa-
daver do naufrago, quo até ao' meio dia
não fora encontrado, ignorando-so,
assim, a sua idontidado.

Pareço quo o indivíduo aohavn-so a
dormir o, tondo pordido o equilíbrio,
rolou procipitaudo-se ao mar.

Foram ooncedidos seis mezes de li-
oonça ao oapitão dò 6* batalhão de in-
fantoria da guarda nacional dosta Ca-
pitai, Luiz Englort, para tratar de nogò-
cios do seu interesso.

DRAMA PE .CIÚMES

O governo da União, senhores depu-
tados, ácabâ dé infligir caducidade a
garantia de juros concedida á estrada
de ferro desta Capital a Simão Dias.

Sem utilidade ó a apresentação da
proposta que a concessionária da estra-
da — a «Companhia Estrada de Ferro
do Norte» apresentou para transferir ao
Estado, mediãiitS còrítffçòés pouco orie-
rosas, a sua concessão. Com a pena
inflicta todas as obras realisadas pela
companhia passam ao governo da União
e ó com esse que o Estado tem de en-
tender-se pára o fim de dár a Sergipe a
realisação dos seus dòirados sonhos.

Do Sr. engenheiro Tanguy que se
acha nesta cidade iniciando a illumina-
ção por gaz acetylene, recebi a pro-
posta qué subméttò aò vosso exame o á
qual dareis o valor e a solução que o
vosso patriotismo inspirar. .0 propo-
nente se offeréce, sem pesados encargos
para o Estado, a organisar no estran-
geiro uma empiézá que, aproveitando-
se do traçado e das obras feitád, leve a
termo final, no praso maximò de 6 an-
nos, todas as obras atè Simáò Dias com
ramificação por Laranjeiras e Capella
e sò pede áo Èstádo garantia de juros.
Estudai.ã proposta é pesai-a ria balança
dò vosso elevado" critério é experiência.

A palestra corria calma o tranquilla
ontre Francisco Garcia o a Sra. Geno-
vova de tal.

A' meia escuridão do gaz conversa-
vam baixinho, trocando confidencias,
alheios completamente ao mundo exte-
rior, esse mundo tao cheio do mizerias
e de crimes repugnantes àS almas puri-
ficadas pelo fogo do amor. ....

A um canto dá sala, sentado e medi-
tabundo, estava Joào Rikel. Mil pensa-
mentos sombrios se acastellavaiii no
cérebro do moço, cavando sulcos pro-
fundos no semblante. Dentro do sou
poito o coração batia-lho forte è apres-
sado aos impulsos do^ sangue que lhe
corria còriiò chamma liquida hás arte-
rias entumecidas.

Uma tempestade de odio bramia,
sacudindo-lhe a alma ehi convulsões
horríveis. ...,,.,.

Rikel tinha ciúmes e, a idoa de que
Genoveva. á sua Eleita, poderia perten-
cer üni dia ao Gárciá fez-lhe nascer um
pensamento niáò : matar álli mesmo,
naquella sala, aos pés dá ingrata, o áeu
feliz rival. ....

Sem perder tempo Rikel levantou-se,
levando á dextra a arma. homicida, uni
punhal agudo como o de Othelo e ca-
minhou em direeçâo ao amoroso par.

Já o ferro descia veloz e certeiro sobre
o coração de Garcia, quando este, rápido
como o raio, desviou-se, aparando o
golpe rio braço direito que logo se tin-
gio do sangue.

Genoveva, diante, daquolles dous ho-
mens, que se odiavam de morto, com-
prehendendo que um delles seria cada-
ver e que a causa ora ella, só ella, sahio
como louca, pedindo soecorro.

Acudio a policia a tempo de evitar um
assassinato e prendeu em flagrante do-
lictò o Rikel.

CORREIO DAS SALAS

Fazem annos hoje:
D. Sophia Varella Quadros ;
O Sr. H. Morei, filho do Sr. Ch. Morol,

rodactor da UÊufifc dit Sud ;
Laís, filha do poeta Luiz Postarim ;
O Si*. Joaquim Luiz Vieira do Couto ;
A senhorita Alice,- filha do Dr. Nabuco

do Freitas.

Foi concedida dispensa do lapso de
tempo decorrido para solicitar a respe-
ctiva patente, ao alferes dtí 2' regimento
de cavallaria da guarda nacional desta
Capital.  -¦¦_¦_

Principio dé \*miw

Esta manha, ó éuardtí httoturriò Aè
ronda á travessa das Partilha»,1 rtotan-
do grande fumaceira,, que sahia dos
fundos do armazém do ferragens da mos-
ma travessa n. 9, de propriedade de Ma-
noel Pinto; còrroU a dar parta áo Corpo
de Bombeiros.

Quando este chegou ao local, já enoon-
trou o incêndio extineto pelos próprios
moradores do árriiazem. .

O fogo, queáe originou nacnamino,
devido a grande quantidade de fuligem,
contamjnou-so a uraa divisão de taboas,
que ardeu toda assim .como as roupas
qüo álli estavam giíard&das. .

Os prejuisos foram insignificantes,
segundo declarou o reíerido negociante.

Aò local do Üinfeito compareceu ô
delegado da 8' circutdscripçfto, aoompa-
nhado de inspectores. e praças, e das
declarações colhidas verificou ter sido
casual o incêndio.

Foi assim distribuído o serviço dd
exorcito para amanha :

Superior do dia, capitão Francisco de
Paula Pinto Pacca. ...

Dia áo quàrtel-gènérál, tenente Luiz
Mattos. . ,

Auxiliar, alíeres Alves d Oliveira.
O 23* dará a guarniçao da cidade.
Q iO" fará o serviço extraordinário.
O 2° regimento dará Òs bfficiá'éS para

ronda dé visita e páírdlhà áòs fttèitíoá;
Uniforme 4°

FOYER
Fspeotaoulos de hoje:
Variodádos— Estréa da companhia do

novidades. Variado.
Recroio — O Periquito.

Naturalmonto o Rocroio fica choio á
cunha. Eé muito rasoavol. K' incontes-
tavolmonto um beliissimo trabalho o do
Machado, ho papol do Libono, o feliz
jardinoiro do convento do oduoandas.
Depois ha ainda a actriz Horminia que,
segundo nos informam.foi a oreadora do
papol ha trozo ou qitator/.o annos.

Soja naquillü tompo ora eximia no
desempenho, a distineta actriz e fulgu-
ranto estrella, Imaginem agora .quatorze
annos dopois representado o papol om
ioda a pleuitudo do mérito.

Ao Recreio, ao thoatro do popular»-
simo.

Na notioia que domos hontem da dis-
tribúiç5o do drama O heroísmo poHiujuez,
om ádiàníados ensaios1 no theatro S. Po-
dro, deixamos, por esquocimento, do
monoionar o nome laureado do Flavio
Wandeok, oncarregado do papel de Sir
Wltliám Rodgors, americano excon-
tricô, ò primeiro cômico da poça.áo qual
Flavio dará do certo desempenho àal-
tura de seu mérito.

bon

Io arcebispo 1). .1»*È

Com o correio : Fomos hoje. procura-
dos pelo Sr. Antônio Hermogenes, que
nos mostrou oc&rtificàdo rt. 51.474 dé
úmtt carta Çüá erividu registrada |Jára
Pernambuco, em 2 de Márço.e que ainda
lá não chegou !

Pelo menos, ó a informação dada no
Correio, onde nem Sequer Se encontra
6 recibo de volta queo Sr. Hermogenes
pagou. Um mez e vinte e quatro diasó
muito para uma carta ir a Pornam-
buco e de lá voltar o recibo...

CRUZ É SÒUÉi
im-

AMlGOMftO
Antônio Thomé do Nascimento çei.ava

tranquillamente no botequim n. 177 _da
rua Frei Caneca, quando um sou amigo
lhe pedio dois minutos de òònvètsá re-
Servada. . . • mi),\% V j.-.-^ii u

Násciinòntò, pressúfôso áccodeú áo
saííííridõ á rüá, é riiàl dava oS

p.rufo. , ...
Tambem por simples aclo, de arlutno

iriáridòuLo 
*èr. vice-presidente que ,o

ThüS"ur'q jiagásse, iriensalm^nlo,.o jilu-
gueí da casa do residouòia dò. ex-cli.efe
de policia e níâudou fazor nas officinas
de Nicolau Puugiton niobiüa de luxo
para a. mesma ca-ia, .mobília que.me
sendo entregue, pòr só ter íioadM prom
pta nestes" ultiíhbs dias, inandol cfüe d
Thesoaro a vendesse' tíiti leilão _e reco-
lhesse seu.produeto aos.cofros, visto ter
o fabricante recebido pagamento adiau-
•tado.. . .. ... -, .

Tanibéitt por simples acto de ar-
bitrio mandou o Sr. vce-presidenie adi-
antar ao ex-com mandante do oorjio de
policia buántia superior a.u.n conto de
rbis que ò' Tliokourd püfdèu, porque
aquelle funecionario, dispensado do
seu cargo,.retirou-se para a Bahia, de
onde fora,importado.. , . :, .......'

T&rriboiri pòr simples áçto do arbítrio
còíTiprom o Sr. vibe-presidente por
12:O09$O0O nina casa paia os fra-baliio-i'
da Junta Commercial,, sendo publico, e
notório o â mim confessado por uiri dos
co-prbprietarios, que o ptoço real da
venda foi 8:0008009; entretanto,-i .eScnp-
tura foi passada pela quantia., de
12;000"$ÒÍK)', river tendo 4:0QQ$0OJv a fa-
vor do intermediário da venda com pre-
juizo pàrá ò Thesouro, pori(ue pára ne-
gocio de táo pequena importância o luxo
de um intermediário.poçlia ,.s->v di^pen-
sado por cofreá qualsi vasios.

Como esses actes do franca dictadura
financeira, de absolutismo governa-
mental, muitos outros, .poderia Qnu-
merar, niá < para íiuif lntigHLi-vos entrego
ao vosso exariie os dádòS explici tos, mi-
nistrádòs pelo Thesouro.

Não levante aceusaçào d riinsriteiTí :
cada administrador obedece 'aò influxo
da educação juridica que recebeu e do
meio intellectual em que seu espirito se
formou. , .

Não depende da vontade do admi-
nistrador, nem de ninguém, furtar-se a
influencia do meio, que a sociologia con-
sidera um dos mais importantes lac-
tores do processo de aduplação, e a causa

Não ó preciso saber ler por entrelinhas
para ver que o fim principal da vossa
convocação foi o exercicio da exclusiva
competência, qüe vos outergou o arl. 17
n. 5 da Constituição. Causas politicas o
meu estado de saude me levaram a quo-
rer entregar ein vossas mãos o,honroso
mandato que recebi do povo sergipano.
Felizmente, as brisas fagueiras e saaias;
dá iiii ilha terra riát.ü rostitü"Írâriiadmèü
organismo as" forças perdidas hum coin-
b.ato contra feb' es insiliosas na Capital
Federal o, tendo embarcado ponyaiea-
cente" àcho-rno vigoroso e tòríe, dis-
posto áo trabalho' infdlóclüil, qite tem
sido todo o encanto da minha vida e
disposto a todas as, lutas.o a,todas, as
fadigas por amor"do engrandecimento e
progresso de Sergipe.

E' com sincero de^vánecitnento qüe
vos abro uma pagina da minha eiiior-
necida gratidão. Quando aqui.cheguei,
lia menoa de um mez, mjinifestando a.
minha inabalável resolução ile reriüh-
ciar, do norte áo sul do Estado e ao meu
derredor, sem excepiçáo do um só ami-
go polifco, levantou-se uma corrento
do manifestações tão caras é íãó since-
ras para a retirada dá rhinha rèndntíia
que, diante da minha resistência tenaz,
surgio a idéa quo . tomou volume ex-

de não aceit-irdes a renuncia
pronunciamento de

priineiros pá^sós, s^ viu aggredido.por
Pbtráni e Rápháòl Olympio^ c|üe és(a-
várii de íòíikíà para saldar còm" ello
rixas antigas. .,-,_..„¦ .a,:. . ..,,,

Um contra, trez -era impossível, pelo
que 

'Nasciintíiítò,'bbldhdo d bócea rio mundo
bradou pòrsóccórrò. , Fl|

Veio a policia, mas já os ággrèssdrçs
baliam longe, deixando a victima nioida
de pancadas.

Rèiiriir-se-fia,'arnanhã,o cdrtgelhó de
guerra de qinfó presidente O major Jo
natiiás de Mello Barreto...

Pèdeirirnòs-os nossos cóltógaa.^e
prensa Nesiòr Victor è Catlòs, fernan-
des, que declaremos èm tempo que a
viuva do mallogrado Cruz é Sòüza não
aceita absolutamente auxilio nenhum
que não venha por intermédio da com-,
missão constituída e dá qual, áquellfjs
senhores fazem parte, ou dõ Centro Ca-
tbarinense. ,

A declaração vem a propósito de uma
funcçâo que sè projecta rio,.Frontão Cp-
lyseu Lavradio, á, rèquerirííéritb dos
Srs. Horacio dò Vasconcellos, Iripocen-
cio Driimmònd è Jo^õ Liítnl è Sòüzá.qrfe
a commissão não conhece sequer1.

O acidr,.Càrididò.td;xfólôftéjéâèui
viuva e filhos de Cruz e Souza dois por
cento (2 1/jòM tj>°%\\*&$& AMlWot»"
bulo que organispu, para breve, no thea-
tro Reéreití Di-âmático'.

¦ -¦•¦'-•¦t"-' '¦"»;

Coníò mbtili Mt liihlty&W&ffl,
hontert, á i i$,%a dá m^nhá;,,pel/í
patrulHa db pbliBiá, Ltiif Jerbhymò de
Moraes... . ' 

,,. ... ... .,....., ,,,
Maiá, virôo a aélogádò, dst 4' #oüm-

scripçáò íéquiàiíòu uiiiá ^sçolíá oo bata-
Ihão 

'naval 
para cóhduèir ò preso âo

respbcfivo batálMo.

E* a 29 do corrente o boneficio do
aotor Voiga, no thoatro Rocroio. O Cha-
gas da revista O jagunço vai tor uma on-
chente absoluta, o o moreco.

AmaniiX. f UEA.THO Apollo. Successo.
Quatro iiiÜIiAcm.

A oompanhia do Recreio ensaia acti-
vãmente a operota de grando. ospoc-
taculo O grande Casimiro, traduzida pe o
nosso còllegá de imprenáa Figuoirodo

°oVánitáò 
oóritafiízòr a opereta subir

Ajscéna, ainda esta semana.

A associaçáo do S. Podro representará
indà doriiiiigo próximo o drama sacro
Os milagres de S. Benedicto. ,

A-^iao aos admiradores de Maria da
Piedado, Cardoso da Motta, Francisco
de Mesquita, Flavio Wandeok e Mar-
ques da Silva. ^

Deve realisar-se amanha, definitiva-
mente, a primeira da anciada o especta-
oulosa a peça C"""*" milhões, que Moreira
Sariipaio hábiliriente oxtrafiio do ro-
;riiarice Les cinq sous de Lavarêde:

Esíréá líòje, nò tWtro Variedades, a
companhia do novidades excêntricas,
chegada nlttmarrióntò do Buõnos-Atres.

Entre osdrtistaá, o cfoudd espectaculo
^áe ser dé'certo o Sr. Minuti, discípulo
è imitador de Fregoli, o excêntrico que
nòs visitou há alguns ànnos.

OsjprriááS dà cidade' platina sao una-
riimes íím elogiar o trabalho do Sr. Mi-

Colobrara.n-sohojo.ásUl 
'2 horas da

manhã, na oathodral.BOleranoa oxequiu"oloarcoliispodoDarnus, 
.quo tel o ul-

limo bisno do Rio do Janoiro.
O templo ostava sumptmmmonto co-

Horto do luoto o todos os altares estavam

guarnooidos do volludo proto com fran-
ias douradas. .. ..J No contro dn igreja ostava oollooado
uòi grando estrado do cinco palmos do
altura, o sobro ollo erguido um catafalco
do sois motrós dò alto.

No 1» Plano via-so uma grando gri-
nalda. contondo dous to«Mgos do
soda.com a, soguinto miorfpçfto . H.-
menagem ft Virtude-os Ministros do
Governo Federal.

No 2" plauolosuva collocada a cor ia
dò condo,coberta porcròpo.

No :!• plano figurava o oscudojdo bipno.
No 4* plano, por baixo do oonotaphi.

oatuvam collocados o baoulo, a oruz o
a mitra do bispo. .

O catafalco achava-se illuminado por
*<H vollas, sondo 150 nos óasliçaos o
candelabros no catafalco o 144 nos qua-
iro grandes candelabros collocados nas
extremidades do estrado.

Do alto da igreja, do uma cúpula col-
locada sobre d catafalco estavam pon-
doutos oito pannos do volludo do mn
metro do largura, que desciam cobrindo
oito columnas da igreja, chogaudo ao
assoalho.

No catafalco foram collooadas algu-
mas insoHpçõès latinas quo não trans-
brevemos porquo estavam impressas om
caracteres pequenos qun só podiam ser
lidos a poquoua distancia.

Achavam-so presentes roprosontantos
do Sr. Prosidonto da Republica, todo o
ministério,alias autoridades, civis o un-
litares,altos dignitarios do cloro o ro-
presen tadas todas as olassos soç.iaos o
os órgãos da imprensa dosla Capital.

O oflicio fúnebre com missa pontificai
terminou ás 12 lioras o 15 minutos, su-
bindo á tribuna monaenhor Brito.

A- hora em quo escrevemos, 1 12 da
tardo, coatinüa na tribuna, fazendo bri-
lhante oração fúnebre o orador sagrado
monsonhor Brito.

Eni seguida effeoJuaiSse-ha o l\oera-me.

ROUBO """Foi 
victima ostá madrugada do um

erando roubo o Sr. Ezequiol Cavalheiro
Cardoso, residente á rüa S. Luiz Gou-
sagan. 232 B. ,

Uo volta á casa o pela desordpm on-
conlrada no interior, o Sr. Cardoso vio
que se achava roubado.

Os gatunos levaram-lho 4Í500S om
mooda-papel, 10 libras esterlinas. 8an-
neis com brilhantes, 1 pulseira com bri-
Ihantos e 1 par de bichas cora alguns
brilhantes o roupa do sòu üso.

O roubado déu qüoixá ao Sr. delogatlo
da 16' circumscripção urbana.

Conseqüência : mais um inquérito.

nuti,como completo e inegualavel
O espectaculo começará por uma zar-

zuela representada por Salvadora dei
Valle e Snrs. Valle e Carrasco.

INDlCÀDOft

Estão presos do xadrez dá 3' cibcuni-
seripção : José Cardoso, por ter eflpan-
cad.O O menor Alfredo Fernandes, em:
pregado na casa de pisto. da rua da
Saudtí n. 263 ; Alfredo Augusto, por for
furtado ó encerado de uma carroça e
Osório Rodrigues da Silva, por sor emo-
rito jogador do caipira. , ...

Coiitráos trez procede ò respectivo
delegado.

Cerveja Petropolis—Rua da Ajiiâa n. 3o.

Editado pela casa Durshi, de S.JPaplp,
appárecerá por .estes dias.um romance
de Antòíiio de Oltvfcírft, ífítítíilàdò Sihhd
Nesse novo livro, que óo quinto de An-
tonio deOli veira; q, escriptor piní,a.ootn
intelligeneia scenas.pittore.scas do meio
stíciál da §. Páüló/cérôstidó-as d$ ciàrâ-
nien tarios criteriosos,' repassados dè
fina verve. . >

m§mn
Além de

Crespo, que

affecta íràrisfofraaridò-ã ern urna hcori-

o
tenso,
por um pomposo
affecte,
ça por 6 mezes.

Comprehendcis quanto os máos e os
invejosos poderiãò adulterar os senti-
mentos vossos e do povo sergipano e
tòrnár-me participe da voása generosi-
dade áffectuosa. Resistir seria uma
grÒsselíâ, submetter-me uma fraqueza
de coração. ... ... .

Nessa dolonra situação, concentrei-
nie ò aguardei os acorit-scímentos poli-
ticos. .

Mais do que a saudo, as cisuras aber-
tas no seio do nosso partido com a perda
de municipios importantes, cujos chefes
tinham sido alvo de accintoso desprosti-
gio como o de Aracaju, Capella, Itápo-
ranga e Buquim, trabalhavam no meu
espirito desgostos profundos com a idéia
de abandonar o posto de sacrifícios e o
lugar de combatente politico aqui e fora
d'aqui. Felizmente, hoje, que o nosso
partido; congraçadO e forte, tem vida e

gatuno ó farçante o José
hontem, ás 2 horas dá ma-

dru-j-ada^foi pr^sd pelo Sr. delegado da
4' circumscripção. .

O tratante, munido do capote, p.ozá
cará um par do bigodes respeitáveis e
sahio oin direcçHo á rua da Carioca,
ondo pretendia trabalhar no olficio.

Quando a gazúa penetrava no. orificio
da fechadura, «pparecou, por desgraça
do Crespo,a patrulha. ,

Crespo, largando ó capoto è bigodes,
disparou; adiante, poróm, foi preso e
recolhido ao xadrez.

A's 7 horas da noite, ápreseritoii-Sè «Ò
Dr. delegado da 6* circumscripção o
menor José Concenteni, queixanap-jse.de
quo fora atropollado è ferido pelo tilbury
n. 135, de que ó cocheiro. João José de
Souza. . .

Com estes eselareciriientos o delegado
mandou prender, o,desasado cocheiro,
contra o qual procede legalmente.

Cnlva Beneficente llicatral

Realizou-se horitem a assembléa geral
de posse da nova directoria da Caixa
beneficente Theatral.

Foram empossados todos os novos di-
íectorès, â éxcépçâòdb í" àecíetaíiò,
Dr. A. de Bustariiarité qué, por doente
deixou de comparecer.

Èstâvám preseriíes muitos sócios e
unicamente düás áctrizés, ChHètind e
Àugtfêtá Mfaásáiíí. Ocásò, áò que rios

parece, d resiíttárite dtí pòucÒ àiad qué
asLnossas actrizes Iigarii ã tudo que seja
relativo ao theatro. Jà no caso do pro-
jecto do Theatro Municipal tivemos 00-
casiftó dii vèrifical-o.

O Dr. Moreira Sáiripafò" entregou os
diplomas de socio'^ benemoriios è ho-
norarios, que a diversos cavalheiros e
Vtfrias redacções foram oonforidos pela
ultimaassemblóaj-o depois de uma alio-
cução breve,, mas sincera, inaugurou os
retratos de João Caetano e de Vicente
Rodrigues, o fundador da caixa.

A Gazela da Tarde reitera os seus
agradecimentos á benemérita insti-
tuiíSo, pela honra que lhe mereceu, na
convicção de que continuará a sor
sempre por sociedade do tão justos in-
tuítos, desejando Ihévida e progresso,
aliás naturalmente esperados.

llr. rtlcolhu Bosstta Tdrreà — Espe-
cialista em moléstias cancerosa* d chronlcns em
earal; unico quc curu o cnncro radicalmente em
toJo o universo. Consultório o residência a rua
dos Andradas n. 43, entre Alfândega o Gcucril
Camara.

O ür. José AVèlino feabfltl 0 âcu escri-
ptorio de advocacia, á rua da Allandtfga n. IS,
{• andar, onde será encontrado do 1 as 4 u&
tarde.

Ur. Niewnor Nascímênâo, advogado,
—rua dá OultanJa n. 50.

Dr. D. Lnií de 3on«á d^ Silveirsj »dfogado,
¦escriptorio á irua dé Uruguayana h. 41, sala ds
rente.

Leiloeiro — Alfredo Mourão—Rua do Sacra-
monto n. 20, residência rua tto Mattoso n. 71.

Dr. Armlndo de Lima, medico e panei-
ro. Consultório, rua dos Ourives n. 31, da» 3 as %
—Resiitoiicia, rua Dezenove de Fevereiro n* 72 A,
Botafogo.

Aii2aH(o OoldAehmldl, advogado crimi-
nal—Ruu da Alfândega n. 93j e*crtpfonok

PARTE COMMfertÔIÂL
MERCADO DÊ CAMBIO

dia 20
Era hojò mais pronunciada a attitude

de alta deste mercado, quo ábryj muito
firmo e cfdáde logo com optirad aMpecto.

Os bancüs iniciaram tabellas a 5 3/1 e
õ 11/16 d. ,mas osta foi apenas applicada
pelo Francezvpropondo-se todos vender
cambiaos a õ 3/4 o 5 25/32 d. Os papeis
de coberturas eram oílerücidos na rua
a 5 13/16d., mas, hâo encontrando di-
nhfuro, tiveram de ceder, subindo a
5 27/32. Por ultimo constavam negócios
bancários a 5 13/16 d. e particulares a
5 7/8 d., náo comutando os bancos
abaixo deste preço.

TAXAS OFF1CJ AES
Londres, 90 d/v.. (porlS) 511/16
Paris, 90 d/v.... (franco) 18677
Hamburgo, y0 d/v (marco) 28071
Ualia, 3 d/v (lira) 18618
pprtugal,3d/v... (cento) 64ó

5 3 I
jffl
280*18
186U5

640
Mova York. 3d/v. (dollar) 88858 8S7Í0

AVISOS

Seniièntes novas Je
Moreira C-.-snr n. 45.

flor os—Hortuíaiíi», rua

Assumio a presidência da Camará
Civil, da Corte de Apjiellácão, 6 dé-
sembargador Luiz Antônio Fernandes
Pinheiro.

AFOGADO
O guarda da Alfândega, Antônio Ri-

feéiròdá Silva levou áoconhocimèiito dó
delegado dã 3" circumscripção o se-
guinte facto :.

Hontem, estando de vigia no quidro
dá descarga*, vío quo de bordo da chata
Loura cahira um tripulante ao inar,
não mais voltando á tona d'agua.

Ul CONSELHO POR DIA

TINTA PARA ÉScREVER-SB SOBStí VÍDtlO

t)o jornal inglez Phòtp^ràpliíc Times, ex-
trahimos a seguinte recélfá fiàtò á tàoH-
cacáo de uma tinta indelével, dà qual
podem vantajosamente servir-èô òs chi-
micos, os phbtò*^aplili^ 

'jS^Si 
pharma-

ceuticos para escrever sobro òs seus
frascos de vidros;
Álcool ordinário  150 grammas
Agua destillada,...(  250 »
Borax do Commercio... 35 »
Lácca escura  20 >>
Violeta de methilc  1 »

Dissolyo-se a lacca esoura.no ^álcool,
sem ir ao fogo e o borax em agua fer-
vendo, delxahdo"-se Òsfrüir.

Junte-se pouco a pouco á sôlüçâo
alcoólica â boricada e acerescento-se a
violeta de melhile. At;ite-se e deixe-se em
repouso. #

Uma ponna metallica oiòbebidá nesta
tinta basta para escrever-se.

nHRbY-CLUB'

Damos ábáixo ò roeu!tado dà inserip-
çâO hontem encerrada para a primeira
corrida .do Derby-Club, c(ue se .verificará
no dia 1 do próximo me? de Maio :

Paroo—Exti-á — 1:000 metròá— 8008,
80-: e 40S-*-Vérdugo, Halcon, Anebo,
Gayarre e Minerva.

Pareô — Progresso — 1.700 metros —
80QÍ, log ò'40$ — Rápp, Arion, Püytan,
LfHígitey, Eris e Iváhy.

Pareô1—Dr. Frontin—1.700 metros—
1:0008, 100S e 50S—Rotreat, New Star,
Salvador e Loura;

Pareô—Derby Club—1.750 metros—
1:0008,100S e 50$— Ibicuhy, Anhacape-
tum, Ijuhy, D. Stolla é Itararó.

Paroor-^Dons de Agosto—1.500 me
tros—800S, pOS e 40S—Oriental, Inde-
pendienle e Giocórtda.

Pareô—Seis de Março—1.609 metros
—800$, 80S e 40S—Laurette, Jacuhy,
Náutica, Rotreat, Danois.New Star o
Rink.

Cliupelarlt» Ámeríe«u»— Ch«peús r
lezes e francezes de todas aa qualidade», casa

i dir lho
tu

Hoje, f^s 4 horas da tarde deve ser
encerraria a inscripçüo para a corrida
cfíid o Turf-CIub
3 de Maio.

tem do realisar no dia

e primeira prdem, importaçâp directa. Çarv
Portugal &Coínp. Rua dò Ouvidor fifi 13i,
frente ao Cailtau.

Camlsariit sem rival— a priraeir.' ««
capital da Republica, a única . onde ne Sncontr»
o maior sortimento, mulhor duaiidadõ e pre.;oi
mnis coramodos, é no Largo de 3. Francisco ^
Paula ri.' 1,

Mandei Pereira—' com agencia dn W*
ihetes da Loteria Nacional, á rua do Quyiu.oi
a. 115, receba qualquer eTfcommühiíá daqui uo
interior e dá vantajoia coiumiasão pelas. vciiil>s
superiores a 50SQ0Ü ; tambem aceita pedidas Jí
jntrás loterias li-salismlas nesta Capital.

Alfaiataria America do Sul,Enorm«
sortimento de roupas ]á miinulactufadas paran'
rri< ns e meninos ; 50 rua da Carioca.

Economia — O deposito de calçado p^"
todas as idades da fabrica da rua Bariio de S. r'
lix é na Travessa.de S.Francisco de Paula n.7 A
rivalisando com o melhor estrangeiro, ê vendido
a vareio, preço fixo, por 40 '[, menos. -

A CASA MA POttTA LARGA- .a«bJ
de receber um grande sortimento de cachimbo»
que está vendendo por preços muito rfuoavíH
mesmo com cambio péssimo. Praça Quinas Jí
Novembro n. 12. ,

Escriptorio dc tlcseonto—79 Rm®
Gonçalves Dias 70—Compram-se e hypothiícaií'
se pr* fins. descontain-se títulos na praç.i é lei»1
bancarijis, trocum-sa metaoa. e bônus e íiZ?to->
outr«s operações bancarias."—» O yürente, /• •"'
de Oliveira.

h
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APEDIDOS LEILÕES
A' itrnv» « »° l»aI>Hco on» «««•»»
0 abaixo assignado, estabelecido com

«vmazoní do seccos o molhados, á rua
Sa Saude n. 200, vem por meio desta
declarar á praça o ao publico quo sfe
vnrá forcado talvez a fechar a sua porta,
lua o fazendo com sacrifício, por isso
mio tendo dado a Jofto Baptista Pereira
Sins a quantia de 476$000, para paga-
montos á Municipalidade o dito Martins
Hesannarocou com o dinheiro náo pa-
cando nenhum dos impostos.
g Feita a queixa ao Dr. 1- delegado ó
impossivel cobrar ao dito Martins sem

5cesso.Se o dito não apparecer me
verei forçado a processal-o, esperando
Comtudo que elle venha solvor o debito
contraindo commigo contra a minha
Vr£?26 do Abril de 1898.

SEBA8T1ÃO DA SlLVA LOPES.

Café Unlüo Brasileira
Na sympathica concurrencia ao pre-

««•o da nossa extraordinária rubiacea,
Sitorecendo-aao publice. ent pò òdorantu
entram agora oS. Srs. Larangeirá&C,
negociantes d'esta praça.

Como nisto lucra o publico, apraz-nos
noticiar o apparecimento de mais esta
fX-icade cafó moido, que industrial-
mente se denomina -A? União Brasi-
iflira-e agradecemos aos seus próprio-
arios as amostras que nos ehviaram ;

Jà bobemos algumas chavenas e acha-
mos excellente.

Rua Sete de Setembro n. 142.

Para amanhã.
PELA CAPITAL

MOVEIS
„., . . o r SSo dopositarioi dos rc-
Silva AraUJO & t. - mcdios do Dr. Siqueira
Cavalcanti, do Bnr5o do Gapanoma. do Peitora
Paranaense, da Polpít de Tamitrindos, etc.

tosses e bronchites ^a,tf i0ST"
ubo dc alguns vidros do Peitoral Pnranuenso.

0 PEITORAL PARANAENSE Z^Vâtxt
ses, asthmasebronchitM. — A* venda na ru» Pn-
meiro de Março ns. II o 5.

Vinho ioflo-tannico pbosphatado de
Silva Araujo, 

'^^liÍ^Su,Ai^ 
*• *! 5GÍ"^«JlWSft

Vinho rctònslitninte d« Silva Araujo - ?»£
paração fácil e prompta do organismo. Vende-
se cm todo o Brazil e em diversos paizes es-
trangeiros pois, conta 25 annos de suecesso.

PRATA BRASILEIRA

Um liom o liiirninitioso plana
grande forma t». corda*
dobradas, caixa do |»«*

llssnndrc. do acre
ditado ttíitor II. Her*

Kiqrteiidido corrodeferro.lnn-lci!, _ _,.. t
á prova do fo«o, chapas* é ura reconstituinte quc favoreca-o appoiuo o

doliratlas cai» NOJtredo estimula as luneções do apparelho dige»t vo. Nuo

e &%SÍrítoS, confundam 
com similares qne se annunoart*

quatro portas, duas Interiores o
tinia* exteriores

lla^iilfica soeyethrln do mogno
masslço, com Sftft «avetnSj

NCgrcdo o divisões
parn papolH

Diversos guarda-vestldos de rais
do vinhallco. do cstyloi

diverso*. gúãrilS-rou-
paw «lo calie do vi-

¦iliatico. lavato-
rios, tollottes

do vinhal Ioo com pedra mármore
o espelho, elegante étngéfe

do vinhallco eom podra
mármore escura, fron-

tSo o riindo do espelho
Giiacda-louçaonvldpaçado,chrlS-

tollcN diversos, espelhos, éta«

gores diversos, mnchlná
do costura, mesas,

cadeiras
Guardn-vcslido* de carvalho

branco, objectos de metal,
grupo de Jacarandá
pnrn galiinete.qua

Vende-se um piano franoez do 3 cor
das do fabricante Gilson, na rua l<ro
Canooa n. lUl.charutaria.~E' BARATO,
Capas de casimirado côr, Mc W»w
Uro torno de panno, preto, BOI 461 ...... 40I0OT
Sobretudos do caBÍmira de côr, -103 e.... Sojuw
Paletots de superior diagonal sôíuw
Ditos do panno preto, 308,251 6......... «gjuw
Ditos do casimira do cOr. 301, 86|, 20» 151000
Ditos de alpaca preta, 25|, IttJ e

A casa qne continua a comprar prata brasi-
leira de qualquer cunho ou valor o paga muito
bem é na

Aua Primeiro de !
CASA. DE CAMBIO

Calças de casimira, 248,20 .,168,148,121 e
Ditas do casimira nrota, 228 
Ditas de brlm de cor 108, 81 e...„
Ditas pira trabalho 58.48 
Colletes de casimira, Í08i 81 e.í.. 
Uma camisa engommada, 78 
Ceroulas de cretonne, 38">00, 38 
Ditas do algodão, 28,1SS00 
Camisas do meia, 48, 38, 28 
Um par de meias, U.iOO, 18 •
Meia duzia de lonços brancos 38 
Pecai de algodão a t>8, 58 o.
Merinó preto, metro 48, 38500.3» o...
Cretone com novo palmos de largo.

' Algodão com 8 palmos de larRO
' Chitas e riscados 11200, 18000 e.

ai larco 81

2$500

158000
128000
61000
108000
15S000
«1000
31000
Ü8000
68000
28500
18500
18000
8600

28000
48000
28000
2$500
«600
$800

%:A-yMJ

dros, boa cythara, etc, etc.

EL10 CALDAS

Uma peça de morim Bangú, com 10
metrôs em retalhos pequenos.
57 Largo dio Oapim ST

ALFREDO & C

AVISO
Malas e artigos para viagens. Sorti-

mento geral na grande fabrica de malas,
rua Sete de Setembro n. 33, em frente à
travessa do Ouvidor, casa Marinho.

Escriptorio c armazém, travessa
dc S. Francisco dc Paula

fleTiflamente auetorisado

TEIMA' IM LIIIÍO
AMANHÃ

Çuarta-feira 27 do corrente-
A0 MEIO-DIA EM PONTO

S.

Peças de morim a l(J|, 148,121  101000
Cobertores, 1«S, 128,108  71500

Para meninos de IO» « «mo»
Ternos de panno preto. 458,,401 ei  »IWU
Ditos de casimira de côr, 408, 351  308000
Costumes de brim pardo ou de cõr  1 ziwu
Ditos de superior qualidade, 108  }iv\ÍZ
Paletots de casimira, 258, 20|  151000
Calças de dita 168,148,1»| o..  101000
Paletots do brim dc côr 108, 81  68000
Calças de dito 88,68.41  2I«»
Camisas engommadas6le  JJjJH
Ditas sem colarinho ns. 28 e 29  m*w
Ditas para trabalho 3|, 28500  21000
Ceroulas de cretonne, 3g000c..;  ^«»00
Ditas de algodão, 18500 o.............. ttg»
Meia duzia de lenço* embainhados  ígow
Vestuários de brim para meninos de 6 a 9

annos, 128,108 e......  <WX»
Ditos de casimira, 20J: 188 e......  1&I0OU

Para roupas sob medida temo» sempre um com*
pleto sortimento de brins brancos 6 de cores,
casimiras, cheviots, diagonaes e àar)as, que faze-
mos com perfoição e a preços seta competência.

ESPECVncO ÁUREO DE HARVtY
O grande remédio inglez

CURA INFALLIVEL

Este especifico faz a cura pcltlv. cn iojIo. « casos quer do »ff~ 
^IVÍl^ÜK

e vitalidade aos orgaos gcnitaes, rcvtgora todo o 
^,22--."wieo di força ás pessoas «.*.

para as parte» gonitaes, e, é o unico remédio que restabelece a sauuc o ua ivi* i
voim, AetoUltoclaM o Impotente*. intnmn,. 0 ,,c,animo geral, desapparecem gra-

0 desespero, o receio, a grande excitaoao, a Insomnla o o cs» í . 11
durimente & do uso deste especifico,' "SK1°i°MKo^M&^«oii1i«cl*

Este Inestimável especifico tem sido uaado com grana» «n» p*» "»"• »
se t vèritít nM melhore» pharmacias e drogarias do wundo.

DirecçSo:]HARYEY &1COMP.
247EAST. 32a STREET

12 Rua Sete de Setembro 12

O professor Jasper L. Har-
ben abri o, de novo, suas expli-

|cações da lingua ingleza.
Cursos de preparatórios da 1

hora ás 3 da tarde. Curso pratico
das 8 ás 9 da noite.

124 RÜÀD0 ROSÁRIO 124

LAÉMMERT & C.
EDITORES

RIO DE JANEIRO. S. PAULO E RECIFE

* Selecta franceza
roa

Ganharam hoje:
Centenas Grupos

Antigo...
Moderno.
Rio.....
Salteado.

962
55

629
248

16
14
.8
12

Leão.
Gato. T"r^
Camello,
Elephante.

Bes-bis.

tudo quanto acima no declara e
mais o «iüê for «Háisriiiüuado teill
cataloso no «liu do leilAo.

6SOOO

A. NQVA-YORK-" E5
rgg ,..i i  

I

CC o
LM &
* ,

mmJÍ rwihnt» de oolM otptlcitiTM *l«pt«« *» i* »í. **

i

Com 5.*. Illuntr.çíoi. wm uiU da Fr*»«*.
sm* pUnU o »m» vl.t» t* Parti; «coa-
puhadt d» aolu mpUcaUtu »d»pt»4»» »o
íortutUM e prectdld» d* om» notlcl» .obra
o ondoo Dnidumo por M. Said AH, tonto
do Oímnulo S»c|od»1 • profoMor d» Bitola
Militar. 1 »ot nlUdamwM tmpreaio »oc»-
domado 1|tx..i.

«•àftAM

KIWIIMWIMI»»»'»*

O
wa
Q•n
w

»;

Grande saldo de colletes para senho*
ras, todus os números.

&9 Largo dn Capini 5.7
ALFREDO & C.

^DECLARAÇÕES

Assoeiuçã.» Luzo-Americana Finan-
ciai de Protecção Mutua emGa-
runtia de Vida

SOCIEDADE DE CAPITAL ILLIMITADO

Com agências èsuecursaes em correspondência
tós pritióipaes cidadeb do Brasil

Somente ijuèm se esquecer de que
possa vir soffrer grandes necessidades
da sua própria vida, coino,ainda as de
sua idolatrada familia, é què" deixará de
se associar em garantia de vida em lão
útil instituição, mediante uma sò en-
trada dè capital, desde 10$ ató 10:0008,
eradativamerite, sem mais quaesquer
airibüiçõès de' novas entradas çom as
incomparáveis vantagens de hqmda-
rein gradualmente desde 1:0000$000
até 100:0008000!! ,, , ASóde geral: rua da Assemblía .n. y&.—
Capital Federal. Estados Unidos do
Brasil. _;_  .

EngérihO central de café
Vtmde-se od arrènda-se o engenho central de

S. FideliB, que pertence a M. A. Balmaceda Ju-
nior. Os Srs. pretendentes poderão apresentar
propostas até o elia 15 de Mato próximo, no banco
Hypothecario do Brasil à rua Primeiro de Mar-
Ç°Rio^.AWiro,23de Abril de W».-Antônio
José Fontes, èhtfe da carteira hypothecaria.

JísèdaSiha Ramos Arouca Junior
íòii àâ Silva Ramos Aròuèa, sua mulher

te filhos, mandam celebrar amanha, quarta-
'feira 27 do corrente, ás 9 lj2 horas da ma-

ííhã, naiftreja de S. Francisco de Paula, a
mm & de 7o dia por alma do, Beu lembrado

filho e irmSo e para cu,o aotof coAvidam aos anui-
gos e collegas do finado, confessando-se desde *d

agradecidos.

PRÉDIOS
RÜÂ S. LÜÍZ GONZAGA

NS. 347 E 349

ÍIMMMOIMO
Aíiisvzrsi

Rua dó Sacramento n. 18© '•*'

deTÜaiente antorisalu
VENDERA' EM LEILÃO

OURO
PRATA E BRILHANTES

ti» OAJLI»£iA-feB
rRAVESSA DA BARREIRA

. (RUA SILVA JARDIM)

Acabam de chegar dois novoa volumes da es-
plendida e popular collecçSo dos

POETAS BRASILEIROS
Edições cuidadosamente revistas e expurgadas
de erros anteriores. Cada obra é precedida de
uma noticia biographica sobre o auetor.

VOLUMES PUBLICADOS
Gon volves Dias—Poesias completas, 2 vo-

Ilumes broc. 4$, ene. tljSOOO.
Cas miro de Abreu—Obras completas,

1 volume broc. 2S. ene. 3S00Ò..
Castro Alves—Obras completas, 2 vols.

broc. 4Í, ene. «8000. 
'

Kxistem encadernações douradas próprias
para presentes, custando mais 1$ cada volurne.

ÍT9 RtJA DÒ OUVÍDÓÍl 79
..-¦ ,.,.r ... ¦.......-.¦¦- - » »> *1">. •,¦ 

Jlüjl.

GRANDE DESCOBERTA
i Tiütura do Èspirito-Santo

79 Rua do Ouvidor 79

ivo fiimin mnmw
145

M. Virgílio da Silva
iRna do Ouvidoi^ 145

ti

Terça-feir& 26 do corííiité
A'S 5 UORAS DA TARDE

EM FRENTE AOS MESMOS *

òn prédios íieiitftt ref«t-ldos dé.*«
lida constracçSo c nindeiramento
de lei, iivres^e desomliaraçlrfoll
dc «|uai<incr ônus,' sondo O pn'
meiro de portu e janella, rendeu-
do 603í>:e o segundo do quatro ja-
neíiase portão ao lado, rendendo
585053) mcfnsnes.

Sijatnul «lc «í»-|..

MOVEIS

EM FRENTE A* «GAZETA DÁ TARDE-

Cirurgião dentista formado pela Faculdade de Medicina da Bahia
Cam 15 annos de pratica nós ISstados da Bahia, Sergipe e

S Paulo, abrio o seu gabiuete odontologlco, onde poderá ser

proéurado todos os dias utels, d»s O horas da manha ás 4 1|«
da tai*<lè, para tudo que se disser relativo á cirurgia dentaria
moderna, como : a collocaçao de dentaduras por qualquer syste-
mu: ofoturaçOes de cientes á oure, platina c esmalte», a oura de
todtf* aa molestlus da bocea: extrbcyffes com ousem uueslheslns,
uccío e alvejanieuto dé qualquer dentadura, ele.

ttheumatisinò de qualquer especie, para-
lysias, beri-beri, nevralgias e dore,

em geral. ^ m*

,mM~ ^IkmWrQ}

y<*$&^•¦sp^y

Temos publicado attestados de
distinclos médicos e dè particulares

em diversos jorúaes diários.
•-«??»¦

LABORATÓRIO E DElPOSITO

50 Rua Theophilo
SOBRADO

Ottoni m

Artístico-PIiotogr i * i

uno HHH
avisos~1aritimos

SaGIONAL ÜE JAVÊGAÇÀÒ 
COSTEIRA

Serviço teniMal.de P«^8e,r" ,f 
"^L" 

íJaneiro e Pòrtd Alegre, oom esctllas por Paraná-

toaòs oi sabbados ás 4 horas da tarde.

O PAQUETE

iTAPKY

ARMAZEH
Rua do Sacramento n

Autorisado pelo Sr. José Pedro

VENDERA' EM LEILÃO
AMANHÃ

Quarta-feira 27 do .corrente
Ã's h l|2 horas da tarde

Nerté importante âfelier executa-se todo. e qualquer lrab:tlho photograpKico por mau
difficil aue seia. desde o retrato em miniaturu ate t»manho natural • busto) ao prucéssb írtàlte-
faveí ao platino, cort»pétfeiçttó, arte e gosto, gdráttiddo « absoluta scraelhariÇa dos retratados.

Esõífia"liit5íte em anipltaçBes feitas artistitamente pelo nosso sócio I..*Àniaral, ilnlcb

que »» foz com perfeição nesta Capital. Ampliações ao platiuo-co orlilas H>m aitetaçao
dòskilíO*-physií«»micOsí. »_„í

^JEM COMPETIDOR !*! ! • ¦
l 

' - yuudroH desenhados para escolas o» !oi««i>t>imápae«i

Photogropha-se fora do atellcr Cíistn (H.ovi». ujuste
jf_ a;: Aberto das 8 da manhã âs 5 da ia rdfl .... ««.

147 Rua^Sete de Setembro W(
EÍ1 íáÈNfE A'"TRAVEfiSADES. FRANCISCO DE PÀULÁ .^£;

COZINHAR À GAZ
Promptidão» asseio e economia

A Sociedade Anonyma do tiãx do ttlò ide Jantei ro con-
vida as pessoas que desejarem convencer-se das grandes, v^itagens
InueofféW&o o g\/. para o üso dbraostico ouinaustnal a visitaréhl a su»

RUA OA ALFÂNDEGA N. 102, 2" ANDAR

onde encontrarão ós t^põs mais aperfeiçoados rt patlog breços seguin
Fogareiros dtJ i foco, para áüBstituir d espirito de vinho; dosde. 3

c'ô'rtí 3, 4 ô é.iàrhêirás, desde! v.".......'. iif v"
Verdadeiros fogões privilegiados «UUaMILb de 3 fòóOs e

ássádor, • — • - • •
Ditoà aCarl*"ca» do % focos com asâador,a.. ••;.... •

Fogões com 3 e 5 fõcOs, assador o forno grande.
Aquecedores de água para toilelte òu lavagem de pratos. V*
Ferros de emçommar, otc, etc, o beni asáim grande variedade dB

tfpparelhos para illuminaçâo das casas.

tes:
3$000•20J000

soiboo

áccommodaçóes para passa-
classes)(com eicellénítes -.

geiros de 1« e 3»
sahirá para

P%1ÕÃ!&ÒÍÍ&,I*ío GrA«idé,
Pelotase IPOlüTO Ai.EGRE

sabbado 30 do corrento, ás 4 horas da tarde

Cargas e entomméndãs, pelo trapiche Silvino,
até o dia 29.

ValoresvpeloescripwHo.nodi* da sahida do
vapor, até às 2 horas da tarde.

Não se recebem encommisndas de
especie alguma pelo escriptorio.

Entrada pela da de Chave» F*-
ria, S. Christovtto

oü moveis de uso domestica, lou-

Cd quadros, latas de coUsc*vue
vinho* do Porto de diversas qua-
lidades

ANNUNCIOS

Alfaiàtaria America do Sul
ROUPA* l»«g2TA9

Um terno de sarja superior
Üm dito dé dita
Um dito de diagonnl carioca
Calças pretas a 20S, 18S, 158,12*
Palíts pretos a IWí 2*?,!, 25», 'A\$
Coletes pretos a 7_, 88, lOg 
Fraques dé sarja superior 

Para passagens
criptorio dc

e outras informações, no es-

Ouro,prata 
e hrllhantes—Com-

uram-se e pagam-se bem; nas ofli-

cinas da porta larga, à rua da Cpnstitm-

çáo n. 68 e Bom Retiro n. A 1, ponto dos

bonds du Engenho Novo.

PAn.i nAPAZES

Ternos dessria preta a..
. Ditos de diagonal 

alças, coletes, e palets avulsos de todos os preços.

70S000
«0$ 00
•15800)
IOSOOO
358000
12S000
üOJOOO

50S000
408000

ü

OC
LÜ

„„„ir . -,-r r\ » falta', snppreslsíw e
MENSTRUAÇAO irregularidade, é Mgu-.
larisada como Regulador do Ur. Si.iueira Cavai-
canti.

49
Lage A IriniSos

RUA PRIMEIRO DE MARÇO 49

HEMORHO
queira Cuv.ilcatitl.
Março n. 'íO.

n-ç é curadtt com O re-
Dto médio éo Dr, Si-
Vendc-iona rua 1-iimciro de

PARI MEWI.^OS

Vestuários pretos a 25S, 308 

S0' NA ALFAIATARIA AMERICA DO SUL
ÁLnK

)ASA DE 3 PORTAS

358000

th
LU
OC
O
H
O
Ul

(t) Èstnilsiite dé liigiez)

I |tro»so voltimo
cmitpnrto dia-

lotrfla. »xerclrlu»
do convt'r-açi.0 e

oom timriiaíçem

RUA D

LÜ

uli.-.'1'i <!¦• nin»

matli-i ¦•¦ !¦¦**» e
?im v.'.*ily lJtrto,
cont a '.-' "uucift
Hgarmla. '.' o

ireiuwnamcste ln;
(*ni|>»-

obra mat» Ter
feita de todaa ãs
que ivtó hoje se

PretfQ encurtor-
n^ítv li

&^ ireiíioiio
^>_ra.tiod aatural

para o
Estudo da língua ingleza, com a
iniciação no conhecimento dns
lisos, costumes e historia dos

paizei onde íe fala o inghz,
PEU)

Prof. Dr. Emilio HausinecM
5!:k.*: ii III. I::sU Stil ií ültUn

Obra traduzida a adapuda ao por-
t. .1.-2 por tf.. Said Ali, lento do
Oyniuaslo .SacloDal e profoíior da
K>co1a Militar.
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Companhia de Loterias
SÉDE-CAPITAL FEDERAL

29 RUA MOVA 00 OUVIDOR 29
Caljpdo^orrjplon. 41-^nilcrcço tel-pBBÇ-phicol.l.OliyttUNf j, *,.

A.manlia

DESCOBERTA!\x»m. MAKAVILMQSA
! SURUCUINA

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
1»-18'

Sabbado 03 HORAS Sabbado
GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL

[%. 3í**-l*'

r'___5' 

W^^ _>_ m*m-**m ¦-§_ __^_É. *

•-•-.Tk _TV _Tk /\ /Tr\ ^..^ __-,. w a àm Q
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Remédio infallivel contra o veneno das cobras, appro-
vado pela directoria geral de

saude publica e privilegiado pelo governo

MA PHARMACIA SILYA ARAUJO

RÜA PRIMEIRO DEMARCO 3

m mIp
MÈ'-
BsfiP'*;'"

& •'

ar''"'IP';
#*'Ip*'*''-
PE--**''.
B^CÇ*:

IlS

Oa bilhetes acham-aei veDda,«as,ag«ncias gertea do.Luii Velloso &G., rua rjora do Ouvi-
flor ni 2»H»A.radanco Vegrapbico XUSVEL. Caixa doCorreio8l7, eCarapM ¦& Ç., becco
£.&i2l^
pedidos. ROGANDO-SE A MAIOR CLAREZA NAS »IMCÇMS.

A<St&-iMgenteaVo interior e nos Estado», dando-se vanla)osa colnmissap.,
OiMeotuiò recebemepM«» bilhete» premla«s>s do. loteria*

pa C*|U«1 Federal, Sanla Catharina e Paraná
11 "J.UJ*1

MED
Eajca ii-taresse dô todos

_ Anroa Inr-leza de Granado, poderoso agente «terapêutico, tônico, antt-febnl,
•perfil" T!c^he.!do e emjrtgado pôr ínuitoa distfnctos e respeitabalisstmos Srs. medtcos

AI«trCffi^V°eSatto -phamtaceutico Granado, segundoia S^'^^.*** " 
^reaido ino^tratamento daa enfermidades do» órgãos respiratórios, çatarrho^ulqionar.enÇ*_?_i°':nVi:."?_S^_íiJ:-.^..i^sí. paimosu. como oreventivo de moléstias epidêmicas.ato daa entermujaaes ao» orgu-j* icopu.....»-) „._. v~ ,r---,—._.,_

Ia beziea muito apreciado na estação calmosa, como preventivo de moléstias epidêmicas.
Cllxlr^DO- de kol»^<_.üywpMaiatonica. s?s**.*V«'*\" ^íiviiw"mo*SaC_£oÍa"do nharmàtivós« intest.naea"aâo perleitaajente tratados ^m *o EM*lg '."»*»*.Sifnte 

MnrtiTtfe

1 tadoa-ãbti** naT«thma ebroichite asthmatica provam -a aua efficact» e dao-llie o pri-
meiro logar entre osseus congêneres na therapeuttca brasileira. _.„>-_, .._, },„.„_

Licor Titan» OU Sal*m*#arrillia A syphftia e toda» aa suas "^^SS^^I^S:
P eacronhulosa*- canceroaaat etó'. sáo radicalmente curadas com o Lieor Tlbayua ou

dor da saude Vide o Drospecto deste importante medicamento.
MavneHia _tafcto.de Granado, A pirtuibnçSo nostriw. cardla ea, or-nseas, erapaçap,

"pa*m-CS^^ndiJe8t"rdyspe(*sfa. c otitr-.s .n-.lfcstias intestino es-sôo .tratadas com»
_fagr_HÍa flàlda*4ie Granado, de'efflcaz acçfio r-stomacuica* ..pperitiva eleve-

^?Grfnadi; excellente preparado para a conservação dos dentes e swytdade do hálito para
evitar oÍ-corbàto.aflàcides d»"gengiva, carie dentaria e outras manifestações.

RemédiocSntraaembríaSnw A embriaguez habltual.póde originar gravo, moléstias
dôsyst-ftnanervosoe do coração ; nestes 

"casos administra-se a victima o Hemedlo
contra a enibriasaez, preparado pelo-pharmaceutico Granado, cujos bons effeitos

s__íf_aissií_spB_^^
m"ò^2Sl^ üo coração e mtesttnaes, tomando-ae
um cahce antes ou depois das refeições. . .^^^t,,.:.—- ,«-u

VlnH^reconsUtalntoete. A tubeiulose pulmonar, -ch^^^-^/ffi^^"iamo, debÜidáde •Sóiconvenentemente tratados- com o Vlnüo: recojwmtninte (le
oulnio. carne, laeto phospuato de cal e Pepsina çljeeriuada, de

: ES£sdSésCs?.£,r*s:^^^^^
^"tSS&m\\&m-mTS8mina^^

Sm poderoso alimento par'a erguer a vitalidade do o rganismo, dt grande auxiho para
as pessoas que amamentam crianças, tome-se um ¦*> aliee as reteiçoes. ,v„„„;„ ,.„.¦Karone anti-catarrhal cardus benedictus. Inflammaçio aguda ou chronica dos

PÔr«?o7re$PÍnwrio".toa-e:catarrho pulmonar e outras roanifestaçoe. sao conven lentes
S^tau^^o^Kkwope an-i-cntarrhMearda« benedictus, do phar-
Sa«uticoTGwnad,; mfdicação de valiosa acçao balsamica-expeoWante. Vide o prós-
pecto para íeu nso.

Ô__*fc_f-aJ*C_M-_>© Him G.
DROODISTASE PHARMACEUTICOS

Agencia financial de Portugal
RM DO GENERAL CAMARi r

IBOBRE-LOJA DO EDIFÍCIO. DA ASSOCIAÇÃO
COMMERCIAL DO RIO DE JANEIRO '

Continua aberto o pagamento de juros da divi-
da publica portugueza, fundada e amortisavel
nos termos da legislação vigente, e bem assim a
emissão de . -

Saques sobre Portugal
pagaveis peio banco de Portugal (caixa geraldo
thesouro portu nu es) em todaa as capitães do dis*
tricto e sedes dos concelhos do reino e illias ádja
cernes.

O agente financeiro,
ALFREDO BARBOS V DOS SANTOS. '

COPACABANA

5-ÍOOO

Durante a estação calmosa sao os melhores commodos para dormitórios c
banhos de mar.: Preços commodos.

TRATA-SE NA MESMA

€ASA ESPECI

Março 12 e U

tr.

m

Ce ft toa Primeiro dc
r --»¦¦. - »*;*  ** i * * ':* *" ' * ' ! . '

**á^^^=S^^^^

I fT0mi» "fi* I

C^-^^^üado^^^^
. ,,. . n ¦*- ¦ -'.Crti .*.Ç-.' ¦
*.*._. *~**——¦***-.^^^^^——

: 'Grandes coberlores listados, com pp-
queno defeito, para ousados.
-57: Ljt*%rea> - ^° Oapiua 57*'; ALFREDO 

«& C.

i Escriptorio Commercial
Esto escriptorio organisado com a collaboração

de vários prcRsSÍonaes, dispõe dd pessoal cum-
petentemente habilitado a desempenhar qual-
quer coínmissão, encarregando-se do qn»es-
quer agencias comnicrciacs ou indus*
trines.

: Agencia nesta capital e nos Estados
produetos das principaes fabricas na
ciôhaes e estrangeiras.

Encarrega-se de—seguros prediaes*
commerciaes e-de vida-— nas melhoreB
companhias.' Acceita, empreitadas para—construo-
ções, levantamento de plantas, demar-
cação de terras, orçamentos, desenhos—

! Faz toda e qualquer propaganda no
gênero de—reclames, ànnuncios, etc.

! Encarrega-se de tirar—privilégios—
para qualquer invento.
| Compra, vende e hypotheca—prédios,
terrenos ou valores.
i Effectúa—cobranças, recebimentos e
pagamentos—ppr conta de terceiros.^

3 Acceita causas no foro civil ou crimi-
£al.

Recebe—assignaturas para os jornaes
je revistas naoionaes ou 'estrangeiras.*

! Transporta e entrega a domicilio—
jvolumes ou mercadorias para qualquer
•ponto do PAIZ.

Tem correspondentes era todos os Es-
tados!da União.

I ¦ ¦
Rio de^ Janeiro:
84, Raa da Assembléa, -84.
Caixa do correio 4J8.
Endereço telegraphlco, \ Pino,

Mo listado do Rio'este escripto
rio estA a cargo dos Srs. J. Frei
tas >__ C, e funeciona nesta Copi
tal, A avenida 15 de Novembro
n. IOS, sobrado.

NOTA*. Diariamente são. ahi encontrados,
conhecidos engenheiros, construetores, advoga-
dos, commerciantes, agentes de emprezas e re-
presentantes da imprensa.

DE
Roupas feitas para homens e crianças
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"Vfit rttctj osa
ESQUINA DA DOS ANDRADAS

rocLvLOQâi-o om,
O proprietário Fda grande alfaiataria LEÃO DE OURO, já bem conhecido pela sua especialidado em roupas

para homens e meninos, convido os senhores chefes de familia a virem visitar as grandes exposições de roupas
feitas bem assim de fazendas em peça, o que ha de mais moderno e próprio para o calor. Sendo aotualmente "o

LEÃO DE OURO a unica casa que tem sortimento completo de roupas para homens e meninos, de todas as
edades e de diversas qualidades, desnecessário ó dizer que á vista da grande reducçao nfto se devem comprar roupas
feitas para homens e meninos sem primeiro visitar o grande armazém

LEÃO DE OURO
1*3© HÜÂ OO» HOGUP1GIO 1QS

ESsciTXirLÈt «d-c-t dos -_\_rLci__r-Et<icts

Uma da-ia de lenços irlanda de linho, brancos]

57 LARGO DO CAPIM 57
4il.FRl.IIO tt C.

Compra-se e paga-se melhor que em outra
qualquer parte.- Rua doa Ourives n. 32 A, Pedro
de Azevedo.

GATO PRETO
LIQUIDAÇÃO FINAL

CALÇADO POR TODO PREÇO

SO' VISTO

21 Rua de- Uruguayana 21

\POR TODO O PREÇO l!

Ternos de casimira de côr  408000
Ditos de a-rja  483P0J
Calças de casemira  8?O0O

RUA DOS ANDRADAS
Por bffixo doa Uemocrt^oos

PA.RIS NO RIO

I«)VA FABRICA MODELO
marcenaria e serraria a vapor

•o
DE

Sm €*.<i&nw* aui*.-^

Uma' peça de superior morim encorpado, com
10 metros.

57 LARGO DO CAPIM
ALFREDO Cl €.

57

Êspeoulidad. -_. «ri»^ *JSS 
^/l.iiíloatl.iras

esculptura, installação do bancos, escriptorios, casas oe u«_

denominadas] BANCO-AULER

Mê RUA DA IMPERAÍRIZ 116

GRANDE OFFICINA
DE

3L_CctrxrLO_ros
Deposito de ladrilhos de todas as quali-

dades, azulejos, lapides, vasos, esta-
tuas, bandeiras, ele.

Alberto G. do Mattos & C.

encarregam-se dfi execução de qualquer
obra em mármore, assentamento de la-
drilhos, etc.

CASA CRESTA

££ RUA DA AJUDA 33

Grande salão de novidades .Iluminado
& luz electrica.

|41 — Rua d* Ouvld«r — t*Al
O AN1MAT0GRAPH0

Super lumière
que todos os dias attrahe a attenção pu-
blica para a exhibição nitida e luminosa
de phòtographias com todos os movi-
mentos naturaes, representando vistas
lindíssimas de quadros importantissi-
mos da Europa, é realmente

Um» verdadeira maravilha
_.-.ia.ú*_atír admirada por todas as cias-
ses aa noss-** bociedade, e um agradabi-
lissimo passa-íempo para as Exmas. fa-
milias. ,.,

Mais de 10.000 pessoas teem sabido
erteantadissimas com a observação d'es-
sa estupenda ruaravilba, que tem sido
alvo dos mais lisonieiros elogios da
nossa imprensa ! !

As sessões do ammatographo sâo de 1
ás 4 boras da tarde e das 6 às 10 dajnoite

Uma banda de musica toca durante
os intervallo** das sessões em que sào
sempre exhibidas novas vistas.

ENTRADA l$000

THEATRO RECREIO DRAMÁTICO
Empreza artística theatral

• Dli
HRANDAO «& GUIMARÃES

Companhia BRANDÃO
Maestro regente e ensaiador LUIZ MOUEIRA

TERÇA-FEIRA, 26 DE BBRIL DE 1898
Creação notável no papel d*Ò PIUIQUITO, da

popular artista
HER-IINIA ADI...UDK

e no de Liborio pelo l» actor cômico MACHADO
A pedido, 3a representação (reprise) da

popular ope.etn em 3 actos, tra-
ducção de SOUZA BASTOS.

musica do celibre maestro ALVARENGA

GRANDE CIRCO PERY
ESTAÇIO DE SA'

Rua Haddeck Lobo (antigo terreno do quartel de
policia.) Collç-isal aggrezniação.

eqüestre brasileira de primeira ordem dói reno-
meado campeão brasileiro

l\LAlSTOlSJ-i PERY

Toma parte totlaa coinpanliia
A empreza fnzendo a reprise d'0 PERIQUITO

somente lerou em vista uueniler nos innuiuoroa
pedidos do publico, quo anci samente deseja ver
em scena nas tá época a celebre creação do popu-
lar artista Huirninia Adelaide.

Nesta semana—O GRANDE CaSIMIRO.

Quarta-feira 27 de .Abril de 1898
MARAVILHOSA NOVIDADE!

1- representação da grande e apparatosa panto-mima de costumes bellicos, extrahida do histo«
rico da campanha de Canudos, intitulada

A VICTORIA DE CANUDOS
Graode movimentação scenica

ATTENÇÃ.O—Esta pnntomima foi escripta ex*
pressamente pata esta companhia por um conhe-
cido escriptór brasileiro.

Vestimentas a caracter
Tomam parte nesta funeção 70 pessoas de ara-

bos os sexos.

ARANHA

QUARTA-FEIRA 27
A'S 8 Èi'i »A .\»ai"í:.


